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Introdução

A antracnose foliar ou mal-das-
sete-voltas da cebola (Allium cepa

L.), doença causada por Colleto-

trichum gloeosporioides (Penz.)
Penz. & Sacc (sensu Arx, 1957),
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Resumo _ A antracnose foliar ou mal-das-sete-voltas, doença causada pelo fungo Colletotrichum gloeosporioides,
tem elevada incidência na cultura da cebola (Allium cepa) no sul do Brasil. Com a finalidade de esclarecer esse
quadro sintomatológico e selecionar cultivares resistentes, foi avaliada a reação à antracnose e a taxa de progres-
so da doença em 21 cultivares de cebola, sob condições de casa de vegetação, no ciclo 2004/05, em Ituporanga, SC.
As plantas foram inoculadas por aspersão de uma suspensão de 1,2 x 106 conídios/ml. As plantas inoculadas não
morreram, mas apresentaram diferentes níveis de severidade da doença. Nenhuma cultivar testada revelou
resistência completa, mas as cultivares Alfa Tropical, Alfa Tropical II, Belém IPA 9, Crioula Hortec, Crioula Roxa,
Epagri 304, IPA 6, Régia, Rosada Empasc 358, Roxa IPA 3 e Super Precoce apresentaram as menores taxas de
progresso, sugerindo a existência de várias fontes de resistência parcial.
Termos para indexação: Allium cepa,  resistência parcial, Colletotrichum gloeosporioides.

Reaction of onion cultivars to anthracnose

Abstract _ The leaf anthracnose caused by Colletotrichum gloeosporioides occurs in high incidence in onion
(Allium cepa) crops of southern Brazil. In order to better understand the symptomatological patterns and to
screen resistant cultivars, the reaction to anthracnose and the disease progress rate were evaluated on 21 onion
cultivars under greenhouse conditions during the cycle 2004/05, in Ituporanga, SC. Plants were inoculated by
spraying a suspension of 1.2 x 106 conidia/ml. Inoculated plants never died, but did show different levels of disease
severity. No variety was completely resistant to the tested isolate. However, about half of the cultivars, i.e., the
cultivars Alfa Tropical, Alfa Tropical II, Belém IPA 9, Crioula Hortec, Crioula Roxa, Epagri 304, IPA 6, Régia,
Rosada Empasc 358, Roxa IPA 3 and Super Precoce, exhibited lower disease progress rates, suggesting the existence
of several sources of partial resistance.
Index terms: Allium cepa, partial resistance, Colletotrichum gloeosporioides.
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incide na maioria das regiões pro-
dutoras de cebola do Brasil, embo-
ra tenha ocorrência esporádica e
localizada (Boff, 1993). Trata-se de
uma doença de clima subtropical e
tropical, favorecida pela ocorrência
de precipitações pluviométricas fre-

quentes , podendo causar perdas de
até 100% na produção de bulbos em
cultivares suscetíveis (Gupta et al.,
1994).

Para manejo da doença, preco-
nizam-se medidas de controle quí-
mico e cultural. Medidas de contro-
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le cultural, tais como o uso de ma-
terial propagativo sadio, eliminação
de restos culturais, rotação de cul-
turas e baixas densidades de se-
meadura podem reduzir a intensi-
dade da antracnose (Moreira, 2000).
Estas medidas, combinadas ao uso
de variedades resistentes, podem
aumentar a eficiência de controle
da doença e a produção, além de re-
duzir a poluição ambiental (Galván
et al., 1997).

No Brasil, o primeiro relato da
resistência à antracnose em cebola
ocorreu em 1973 (Costa et al.,
1974). Mais recentemente, as culti-
vares IPA-11, IPA-9 e IPA-3 apresen-
taram resistência para 15 isolados
do patógeno (Assunção et al., 1999).
Porém, ainda, há poucos estudos
sobre a resistência de cebola a C.

gloeosporioides, especialmente em
Santa Catarina.

A maioria dos cebolicultores do
Alto Vale do Itajaí, SC, a principal
região produtora do Estado, é cons-
tituída por pequenos produtores,
que cultivam a cebola em um siste-
ma de monocultivo, sem rotação de
culturas e com a utilização frequen-
te, muitas vezes excessiva, de
fungicidas para o controle da
antracnose. Essa prática, além de
onerar os custos de produção, pode
induzir resistência do fungo aos in-
gredientes ativos, além de causar
intoxicação humana e contaminação
ambiental. No contexto do controle
integrado desta doença, é importan-
te plantar variedades resistentes.
Por outro lado, o sucesso de progra-
mas de melhoramento para obter
materiais resistentes depende da
identificação segura de padrões de
resistência, assim como de procedi-
mentos confiáveis de seleção de
materiais genéticos. O presente tra-
balho teve por objetivo avaliar a
resistência de cultivares de cebola
à antracnose.

Material e métodos

A pesquisa foi realizada no La-
boratório de Fitopatologia e em casa
de vegetação da Epagri/Estação Ex-
perimental de Ituporanga, nos anos

Tabela 1. Escala de notas utilizadas para avaliar a reação de cultivares de
cebola à antracnose-foliar causada por Colletotrichum gloeosporioides.
Ituporanga, 2005/2006

Nota Sintomatologia Classificação da reação

0 Ausência de sintomas Resistente (R)
1 Lesões levemente deprimidas Moderadamente resistente

de coloração parda. (MR)
2 Lesões dispostas em anéis Moderadamente suscetível

concêntricos, sem (MS)
aparecimento de acérvulos.

3 Lesões dispostas em anéis Suscetível (S)
concêntricos, sobre os quais
desenvolvem-se acérvulos
cobertos por massas de
conídios de coloração rosada.

4 Plantas apresentando Altamente suscetível (AS)
retorcimento e alongamento
do pseudocaule. Grande
número de anéis concêntricos,
sobre os quais se desenvolvem
acérvulos cobertos por massa
de conídios de coloração rosada.

de 2004 e 2005, entre os meses de
julho a novembro. A severidade e
reação a C. gloeosporioides (Tabela
1) foi ava-liada em 21 cultivares de
cebola do programa de melhora-
mento da Epagri e de cultivares co-
merciais, (Tabela 2).

As plantas foram cultivadas em
vasos contendo aproximadamente
7kg de solo, com composição média
(32% de argila; pH 5,6; 52mg/dm3

de fósforo; 202mg/dm3 de potássio;
4,5% de matéria orgânica; 9,2Cmolc/
dm3 de cálcio e 6,4Cmolc/dm3 de
magnésio). Foram realizadas pulve-
rizações foliares semanais com um
fertilizante quelatizado (Nutrifos
N 10 - P 50 - K 10, empresa Valagro),
na dose de 2g/L de água. A irriga-
ção foi realizada com um regador,
de acordo com as exigências
hídricas da cultura. As plantas per-
maneceram em casa de vegetação,
dispostas em blocos completamen-
te casualizados, com quatro repeti-
ções por tratamento. Cada repeti-
ção consistiu de um vaso contendo
duas plantas.

Utilizou-se como inóculo o iso-
lado monospórico Cg103, obtido em

folhas doentes de cebola coletadas
no município de Ituporanga, SC. O
fungo foi cultivado em placas de
Petri de 9cm de diâmetro, conten-
do o meio BDA (140g de batata, 10g
de sacarose e 15g de ágar/L de água
destilada) e incubado a 22oC, com
12h de fotoperíodo (lâmpadas fluo-
rescentes de 20W emitindo 260 a
280uEm-2.s-1) em BOD por 10 dias. Na
sequência, a superfície do meio de
cultura foi raspada das placas com
pincel e água, e o sobrenadante foi
filtrado com duas camadas de gaze,
para eliminar os fragmentos de
micélio. Após a calibragem da con-
centração para 1,2 x 106 conídios/
mL, foi adicionado 0,01% do
surfactante Tween 80®. As plantas
foram inoculadas no estádio H (to-
das as folhas emitidas), seguindo a
escala de Gandin et al. (2002). A
pulverização foi realizada com um
atomizador (modelo SGA 570
DeVilbiss Co. Somerset, PA)
acoplado a uma bomba de ar (pres-
são de 55kPa),  aplicando aproxima-
damente 20mL de suspensão de
conídios por planta. As plantas
inoculadas foram mantidas em câ-
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Cultivar Procedência Safra 2004 Safra 2005

de cebola da cultivar      Reação(1)    GrupoC      Reação(1)            Grupo(3)

Alfa Tropical Hortec MS 3 S 3
Alfa Tropical II Hortec MS 3 S 3
Belém IPA 9 IPA(3) MS 3 S 3
Conquista Embrapa MS 2 S 2
Crioula Hortec Hortec MS 3 S 3
Crioula Roxa Epagri MS 3 MS 3
Diamante Hortec MS 3 S 2
Epagri 304 Epagri MS 3 MS 3
Granex 429 SVS S 1 AS 1
IPA 6 IPA(3) MS 3 S 3
Mercedes SVS S 1 S 1
Optima F1 Topseed S 1 S 1
Régia SVS S 3 S 3
Rosada Empasc 58 Epagri MS 3 MS 3
Roxa IPA 3 IPA(3) MS 3 MS 3
São Paulo Embrapa S 2 MS 2
Super Precoce Epagri MS 3 S 3
XP 3000 SVS S 1 AS 1
XP 3001 SVS S 1 AS 2
XP 8010 SVS MS 3 S 2
Yellow Granex - MS 2 AS 2

Tabela 2. Taxa de progresso da antracnose e reação de resistência de 21 cultivares de cebola inoculadas com o
isolado monospórico Cg 103 de Colletotrichum gloeosporioides, sob condições de casa de vegetação. Ituporanga,
SC, em 2004 e 2005

(1)Baseado na escala de notas da Tabela 1: AR = Altamente resistente; MR = Moderadamente resistente; MS = Moderadamente
suscetível; S = Suscetível; AS = Altamente suscetível; avaliação aos 14 dias após inoculação.
(2)Taxas de progresso da doença: grupos em 2004: grupo 1 = 5,74 (taxa média) ± 0,45 (desvio padrão); grupo 2 = 3,99 (taxa média) ±
0,66 (desvio padrão); grupo 3 = 0,70 (taxa média) ± 0,49 (desvio padrão); grupos em 2005: grupo 1 = 2,97 (taxa média) ± 0,36
(desvio padrão); grupo 2 = 1,88 (taxa média) ± 0,30 (desvio padrão); 3 = 0,92 (taxa média) ± 0,34 (desvio padrão) [calculados com
base na porcentagem de área foliar necrosada (zero a 100%) versus o tempo)].
(3)Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária _ IPA.

mara úmida (98% UR, fotoperíodo
de 12h, 25 ± 5oC) e após 48h, foram
transferidas para casa de vegetação
(25 ± 2oC), onde permaneceram até
a avaliação dos resultados. A irriga-
ção foi realizada a cada 3 dias, utili-
zando-se aspersores.  Na avaliação
de severidade da doença foi consi-
derada a porcentagem visual de te-
cido necrosado (zero a 100%). A ava-
liação iniciou 14 dias após a
inoculação e prosseguiu regular-
mente, em intervalos semanais,
totalizando cinco avaliações, até o
estádio I (repouso vegetativo)
(Gandin et al., 2002). As avaliações
de reação foram realizadas aos 14
dias após a inoculação, com base na
escala de notas apresentada na
Tabela 1.

O progresso monocíclico da do-
ença (-r-) foi calculado pela estima-
tiva do coeficiente angular (b) da
equação de regressão linear, entre
a severidade foliar (y) em função do
tempo (t). O procedimento
"FASTCLUS"  foi usado para agru-
par os tratamentos, em três grupos
similares, com base na taxa média
de progresso da doença.

Resultados e discussão

As cultivares de cebola diferiram
tanto quanto à reação de resistên-
cia como à taxa de progresso da do-
ença causada por C. gloeosporioides

(Tabela 2). Diferenças nas reações
de genótipos de cebola para isola-

dos de C. gloeosporioides têm sido
frequentemente relatadas em ou-
tros trabalhos (Silva & Costa, 1979;
Abreu, 1990, Galván et al., 1997;
Assunção et al., 1999; Pedrosa et al.,
2004). Pedrosa et al. (2004), que es-
tudaram os componentes de resis-
tência para antracnose em condi-
ções de casa de vegetação em oito
cultivares de cebola, detectaram di-
ferenças significativas entre os ma-
teriais estudados, quanto à taxa de
progresso monocíclico da doença.
Este resultado está em conformida-
de com os dados obtidos nesse ex-
perimento. Neste trabalho, a resis-
tência manifestada nas cultivares de
cebola foi do tipo parcial, pois ne-
nhum material apresentou altos
níveis de resistência. Todas as cul-
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tivares apresentaram diferentes
níveis de suscetibilidade à
antracnose. Nos 2 anos de avalia-
ção, em casa de vegetação, as culti-
vares Roxa IPA 3, Crioula Roxa,
Epagri 304 e Rosada Empasc 358
foram consideradas moderadamen-
te suscetíveis, enquanto os
genótipos XP 3000, XP 3001,
Granex 429, Régia, Mercedes e
Optima F1 foram suscetíveis.

Poucas fontes consistentes de
resistência da doença em A. cepa

estão atualmente disponíveis e ain-
da há desconhecimento da herança
genética e do provável complexo de
raças existentes. Galván et al.
(1997) encontraram um alto nível
de resistência a um isolado de C.

gloeosporioides proveniente de San-
ta Catarina somente em acessos de
espécies selvagens do gênero Allium

spp., que foram suscetíveis a isola-
dos da Nigéria e da Indonésia. A re-
sistência apresentada por Allium

roylei (Stearn.) ao isolado brasilei-
ro é herdada de maneira dominan-
te e, provavelmente, controlada por
mais que um gene, havendo a pos-
sibilidade de usar esta espécie em
programas de melhoramento da
cebola.

Silva & Costa (1979) e Abreu
(1990), avaliando o índice de sobre-
vivência de plântulas, observaram
reação de resistência em três culti-
vares de Allium porrum (L.) e nas
cultivares de cebola Barreiro, Roxa
Chata e Branca Chata, mas não re-
lataram o grau de severidade e nem
se as plantas sobreviventes mani-
festaram sintomas. No presente
trabalho não houve morte de plan-
tas, mesmo quando severamente
infectadas por C. gloeosporioides.
Nos estudos de Silva & Costa (1979),
onde foi avaliada a reação de culti-
vares e híbridos de cebola à
antracnose, plântulas foram inocu-
ladas mais cedo ou mesmo imedia-
tamente após a emergência, oca-
sionando morte em materiais sus-
cetíveis. É possível que outros
genes de resistência se expressem
de maneira diferenciada nos diferen-
tes estádios fenológicos da planta.
Por este motivo, extrapolações de

resultados desses trabalhos ficam
prejudicadas.  Na verdade, níveis va-
riáveis na taxa de sobrevivência de
cultivares de cebola a C.

gloeosporioides têm sido observados
e relacionados com herança
poligênica e aditiva (Silva & Costa,
1979; Melo & Costa, 1983).

O fungo C. gloeosporioides pode
causar tombamento quando veicu-

lado pela semente (Melo & Costa,
1983; Boff, 1993). A infecção das plan-
tas, nos primeiros meses, pode in-
duzir o retorcimento foliar, deixan-
do o "pescoço" mais endurecido e de
cor verde-clara, sintoma conhecido
por "mal-das-sete-voltas" (Figura 1).
Caso a infecção ocorra mais tarde,
como ocorreu neste trabalho, pode
haver redução da parte aérea e

Figura 1. Sintomas de retorcimento foliar, causado pelo fungo
Colletotrichum gloeosporioides, na cultivar de cebola Granex 429
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emissão de novas raízes, que rom-
pem as escamas dos bulbos próxi-
mo à coroa, tornando-os frágeis para
armazenamento (Boff, 1993). Nas
condições de Santa Catarina, a
antracnose foliar ocorre tardiamen-
te, não havendo danos em fase de
canteiro, devido, principalmente, às
condições ambientais desfavoráveis
para ocorrência da doença nesse
estádio (temperaturas médias abai-
xo de 20oC). Por este motivo, é im-
portante selecionar genótipos de
cebola com resistência na fase adul-
ta à antracnose.

A análise de agrupamento, que
reúne as unidades amostrais em
grupos homogêneos (Liberato et al.,
1995), permitiu separar, com base
nos valores de taxa de progresso da
doença, três grupos distintos de cul-
tivares de cebola quanto à resistên-
cia à antracnose. As cultivares clas-
sificadas nos grupos 1, 2 e 3 foram
consideradas suscetíveis, moderada-
mente suscetíveis e moderadamen-
te resistentes à antracnose foliar,
respectivamente. Com exceção de
Diamante, XP 3001 e XP 8010, os
demais genótipos mantiveram-se
nos mesmos grupos nos 2 anos de
avaliação.

Embora todos os materiais tes-
tados tenham sido suscetíveis à
antracnose, houve diferenciação na
taxa de desenvolvimento da doen-
ça. Entre os genótipos, as cultiva-
res Alfa Tropical, Alfa Tropical II,
Belém IPA 9, Crioula Hortec, Cri-
oula Roxa, Epagri 304, IPA 6, Ré-
gia, Rosada Empasc 358, Roxa IPA
3 e Super Precoce apresentaram as
menores  taxas  de  progresso  de
doença, sugerindo a existência de
várias fontes de resistência parcial.
No entanto, as condições prevale-
centes de casa de vegetação, bem
como a mistura de cultivares, po-
deriam superestimar o nível de re-
sistência das populações estudadas.
De acordo com Pedrosa et al. (2004),
não é seguro concluir que os com-
ponentes de resistência obtidos em
estufa terão as mesmas tendências
no campo. Por isto, outros estudos
epidemiológicos precisam ser rea-

lizados no campo, para verificar a
eficiência das variedades quanto à
resistência parcial à antracnose
foliar, bem como para elucidar os
componentes de resistência existen-
tes. Além disso, deve-se verificar a
equivalência dos valores obtidos em
testes monocíclicos, conduzidos sob
condições controladas, que equiva-
leriam àqueles estimados nos en-
saios policíclicos realizados no cam-
po, embora, na avaliação desses
componentes, seja válido destacar
a agressividade do isolado Cg 103.
Portanto, em estudos semelhantes,
é importante avaliar os componen-
tes da resistência frente a isolados
de diferentes regiões, ou mesmo
com mistura de isolados de C.

gloeosporioides, visando validar os
resultados obtidos no presente tra-
balho.

Conclusões

  Nenhuma das cultivares de ce-
bola testadas apresentou resistên-
cia completa a C. gloeosporioides.

 !A análise de agrupamento, com
base nas taxas de progresso da do-
ença, permitiu diferenciar as culti-
vares de cebola quanto aos níveis
de resistência parcial. Dentre os ma-
teriais estudados, as cultivares Alfa
Tropical, Alfa Tropical II, Belém IPA
9, Crioula Hortec, Crioula Roxa,
Epagri 304, IPA 6, Régia, Rosada
Empasc 358, Roxa IPA 3 e Super
Precoce foram aquelas que apresen-
taram as menores taxas de progres-
so de antracnose.
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